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S I N A L É T I C A    T E N E P E S S O L Ó G I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A sinalética tenepessológica é o conjunto de sinais energoparapsíquicos 

tecnicamente mapeados pela conscin praticante da tarefa energética pessoal, homem ou mulher, 

mediante os quais pode avistar, descortinar, prenunciar, pressentir ou vislumbrar os contextos en-

volvidos em demandas interassistenciais, intra ou extrafísicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo sinalética vem do idioma Francês, signalétique, “que contém  

a sinalização, a descrição de alguém ou de alguma coisa; que assinala por qualquer elemento ca-

racterístico”, e este do idioma Latim, signale. O termo sinal surgiu no Século XII. A palavra tare-

fa deriva do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivada de tarah, 

“lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Sé-

culo XVI. O vocábulo energético procede do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu 

no Século XX. O termo pessoal provém do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Sécu-

lo XIII. O elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Sinalética vinculada à prática tenepessística. 2.  Sinalética interassis-

tencial tenepessística. 3.  Campainha de alarme tenepessológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas sinalética tenepessológica, minissinalética tene-

pessológica e maxissinalética tenepessológica são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Sinalética da docência conscienciológica. 2.  Sinalética do amparo 

funcional voluntariológico. 3.  Sinalética da autassimilação simpática. 

Estrangeirismologia: o Tenepessarium; o Parassignarium; o Autopesquisarium; o Ex-

perimentarium; a timeline reverberada no script tenepessológico; o awakening dos autossinais 

sinaleticológicos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interação assistencial tenepessística. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Sinalética energé-

tica: campainha. 

Ortopensatologia: – “Sinalética. No aprimoramento da sinalética energética parapsí-

quica deve-se atentar primeiramente às sensações, depois às parassensações, e, por fim, às vivên-

cias e paravivências mais complexas, em conjunto. Pequenas alterações fisiológicas, físicas, 

musculares ou neurológicas podem ser confundidas com as sinaléticas energéticas extrafísicas, 

motivo pelo qual a autoparaperceptibilidade somática é tão relevante na autopesquisa lúcida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopercucienciologia; os tenepessopensenes; 

a tenepessopensenidade; os lucidopensenes; o sinal da lucidopensenidade; os parapensenes aca-

lentadores; a parapensenidade autossustentadora do arrimo assistencial; os homopensenes; a ho-

mopensenidade; os interassistenciopensenes tarísticos; a interassistenciopensenidade maxifrater-

na; os cosmopensenes autodesassediadores; a cosmopensenidade autoparaprofilática; o mapea-

mento pós-sessão diária dos sinais a partir da reação à exposição aos xenopensenes; a xenopense-

nidade autesclarecedora; o sinal identificado de autopensenes devaneadores, em período da vigília 

física ordinária; a autocorreção pensênica diária a partir da sinalética mapeada, catalisando pro-

fundas recins. 

 

Fatologia: o diagnóstico minucioso vinculado à classificação onomástica dos sinais;  

a decodificação da sinalética de padrão homeostático de referência do tenepessista; o cotejo per-
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severante de registros inferidos a sinais após longa autexperimentação; a autorganização e com-

petência na habilidade perceptiva ante sinal de alerta imprimindo cautela; a organização pessoal 

qualificando o tenepessismo; o tempo de maturação e interpretação cosmoética dos autossinais;  

o diário da tenepes; a desatenção e desconhecimento de sinalética pressentida podendo resultar 

em omissão; a utilidade dos sinais ampliando visão traforista nas competências demandadas; a de-

codificação das primeiras sensações energéticas da conscin postulante à tenepes; a autopostura 

preventiva a partir de sinais perceptivos e paraperceptivos; o abertismo mediante pré-avisos e si-

nais registrados em vigília física ordinária; a postura autocientífica e autodiscernida na colimação 

sinaleticológica; os autexperimentos criteriosos evitando devaneios nas autoparapecepções de si-

naléticas; a importância de mapear os sinais energéticos e parapsíquicos na priorização evolutiva; 

a tenepessometria retratando autespecificidade interassistencial. 

 

Parafatologia: a sinalética tenepessológica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático, propulsor da homeostase holossomática; a inteligência parapsíquica ampliando a visão 

do tenepessista diante do mapeamento de sinais; o megatrafor parapsíquico estimulando o tene-

pessista à priorização dos sinais energéticos e amparológicos; os parassinais individualíssimos au-

tomapeados e priorizados evolutivamente; a sinalética lúcida perscrutando assistência a número 

singular de consciexes patológicas (conseneres); a sinalética paraterapêutica prenunciando assis-

tência a consciexes com patologias seculares; a acurácia de autexperimento mapeado em sincroni-

cidade mnemônica inferindo assistência intercontinental; a sinalética fitogeográfica delineada por 

afinidade seriexológica; o sinal preciso dos amparadores intrínseco à parassegurança extrafísica; 

o sinal amparológico autoparaperceptivo indicando término da sessão de tenepes; o sinal precog-

nitivo inferindo paraperceptividade lúcida de eventos grupais; o sinal fixado da ectoplasmia em 

assistências; o sinal do automitridatismo desenvolvido pela sequencialidade assistencial a consci-

exes de maior assedialidade; o sinal de iscagem lúcida ao acolher consciexes assistíveis; o sinal 

específico indicando neoassistências; o sinal mensurável de bem-estar conduzido pela constância 

do EV; a percepção de primener promovida por equipex em interassistências extrapolacionistas;  

o cipriene desencadeado e mapeado por sequencialidade de projeções interassistenciais; os ba-

nhos energéticos sinalizando trafor de tenepessista autocomprometido; a olorização de aromas in-

desejáveis sugerindo a presença de consciexes patológicas; o autencapsulamento parassanitário 

promovendo sinal de autossegurança intra e extrafísica em assistente; a sinalética pacientemente 

mapeada alicerçada em profundas autorreciclagens (recins); a sinalética pró-desperticidade pro-

movendo antevisão de parafenômenos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sensações-parapercepções; o sinergismo das sinaléticas 

paravivenciadas; o sinergismo sinalética assistencial–sinalética amparológica–sinalética tene-

pessológica. 

Principiologia: o princípio da primazia do autorregistro das sinaléticas energéticas pa-

rapsíquicas; a aplicação contínua do princípio da descrença (PD) no autodiscernimento quanto às 

extrapolações de múltiplos sinais. 

Codigologia: a ampliação e qualifição do código pessoal de Cosmoética (CPC) do tene-

pessista autocomprometido com as interassistências intra e extrafísicas; o código grupal de Cos-

moética (CGC) sinalizando crescimento interconsciencial. 

Teoriologia: a teoria da autocientificidade no mapeamento das sinaléticas; a teoria da 

comunicação interveicular; a teoria dos automegassinais; a teoria da Hermenêutica Científica;  

a teoria da paragênese das sinaléticas; a teoria da Parapercepciologia; a teoria e prática da te-

nepes; a teática do autodesassédio. 

Tecnologia: as paratécnicas dos Curso Intermissivo (CI); a técnica da assistencialidade 

grupal; a técnica da expansão mentalsomática; as técnicas didáticas propiciadas em oficinas de 

comunicação interveicular; a técnica do auto e heterencapsulamento parassanitário. 

Voluntariologia: o paravoluntariado lúcido. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autodiscernimentologia; o laboratório conscienciológico da Autodesperto-

logia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: a autexperimentação de técnicas propostas pelo Colégio Invisível da Sina-

leticologia; o Colégio Invisivel da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Energossomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio In-

visível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito interconsciencial alicerçado em tenepes de longo prazo; o efeito 

antídoto em consciexes resgatadas em comunexes patológicas; o efeito da autoinconflitividade 

assegurando o acalanto amparológico; o efeito interassistencial contumaz tenepessístico fomen-

tado por pentatlo autodesassediador; o efeito das alterações pensênicas ínsito ao refinamento da 

psicosfera do assistente ante o assistido. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses provenientes do estudo da autos-

sinalética; as neossinapses inoculadas por amparo de função ante tarefa energética pessoal; as 

neossinapses autofixadas pela prática continuada do estado vibracional. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal assistencial; o ciclo das extrapolações parafenomê-

nicas; o ciclo das projeções sequenciais assistenciais lúcidas; o ciclo autorreciclogênico; o ciclo 

pró-despertológico; o ciclo das interprisões grupocármicas; o ciclo exequível do desenvolvimen-

to parapsíquico. 

Binomiologia: o binômio sinalética pró-desperticidade–sinalética da desperticidade; 

o binômio parassociabilidade-paracomunicabildade; o binômio autoimperdoamento-heteroper-

doamento. 

Interaciologia: a interação mapeamento da sinalética tenepessológica–mapeamento das 

interassistências; a interação sinalética parapsíquica–paraperceptibilidade. 

Crescendologia: o crescendo tenepes inicial–tenepes veterana; o crescendo sinalética- 

-parassinalética-automegaparassinalética; o crescendo iscagem inconsciente–iscagem lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio animismo-bioenergética-parapsiquismo; o trinômio pensene- 

-parapensene-ortopensene; o trinômio vontade-intenção-organização. 

Polinomiologia: o polinômio Somatologia-Energossomatologia-Psicossomatologia- 

-Mentalsomatologia; o polinômio autocientificidade-autodiscernimento-autolucidez-autocompro-

metimento-autodescrença. 

Antagonismologia: o antagonismo sinal mapeado / sinal desconhecido; o antagonismo 

sinal lúcido / sinal impreciso; o antagonismo sinalética preventiva / sinalética corretiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de os assédios interconscienciais serem pertinentes ao fluxo 

interassistencial. 

Politicologia: a conscienciocracia; a hermeneuticocracia; a tenepessocracia; a assisten-

ciocracia; a meritocracia evolutiva; a cognocracia; a projeciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao mapeamento das sinaléticas tenepessoló-

gicas. 

Filiologia: a neofilia; a somatofilia; a autexperimentofilia; a logicofilia; a grafofilia;  

a teaticofilia; a parassociofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia do autenfrentamento. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a eliminação da mania de devanear. 

Mitologia: a autocientificidade desconstruindo o mito de a boa intenção e a intuição 

bastarem. 

Holotecologia: a inventarioteca; a mnemoteca; a epicentroteca; a amparoteca; a sincro-

noteca; a desassedioteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autossinaleticologia; a Tenepessologia;  

a Parassemiologia; a Comunicologia; a Metodologia; a Holossomatologia; a Paraprofilaxiologia; 

a Descrenciologia; a Holomaturogia; a Energossomatologia; a Multidimensiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o tenepessólogo; o sinaleticólgo; o parapsíquico; o ec-

toplasta; o parapercepciologista; o escritor inventariante; o projetor consciente; o intermissivista; 

o cosmoeticista; o comunicólogo; o inversor existencial; o reciclante existencial; o epicon lúcido; 

o pré-desperto; o autopesquisador comprometido; o verbetógrafo lúcido; o cientista; o pré-ofiexis-

ta; o ofiexista; o ofiexólogo. 

 

Femininologia: a tenepessista; a tenepessóloga; a sinaleticóloga; a parapsíquica; a ecto-

plasta; a parapercepciologista; a escritora inventariante; a projetora consciente; a intermissivista;  

a cosmoeticista; a comunicóloga; a inversora existencial; a reciclante existencial; a epicon lúcida; 

a pré-desperta; a autopesquisadora comprometida; a verbetógrafa lúcida; a cientista; a pré-ofiexis-

ta; a ofiexista; a ofiexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens autoperceptor; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens paraperceptiologus;  

o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minissinalética tenepessológica = a específica da detecção não clarivi-

dente da presença do amparador de função; maxissinalética tenepessológica = a mapeada após 

significativo extrapolacionismo parapsíquico. 

 

Culturologia: a cultura da interassistência; a cultura da paraperceptibilidade lúcida; 

a cultura da paragênese das sinaléticas; a Paraculturologia Multidimensional; a cultura do po-

der assistencial tenepessista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a sinalética tenepessológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acalanto  energético:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autespecificidade  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

03.  Banho  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Conscienciologia  profunda:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

05.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

06.  Inventário  parafenomênico  tenepessológico:  Inventariologia;  Homeostático. 

07.  Mapeamento  da  demanda  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

08.  Mapeamento  da  sinalética:  Autossinaleticologia;  Neutro. 

09.  Mapeamento  energético:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

11.  Pentatlo  autodesassediador:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  sinalética-sincronicidade:  Sinaleticologia;  Neutro. 

13.  Sinergismo  tenepes-autoinconflitividade:  Autopacifismologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  da  autossinalética:  Sinaleticologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 
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O  MAPEAMENTO  DA  SINALÉTICA  TENEPESSOLÓGICA  

QUALIFICA  O  PRATICANTE  DA  TENEPES  PARA  ATUAR  

NA  CONDIÇÃO  DE  MINIPEÇA  LÚCIDA  DO  MAXIMECA-
NISMO  MULTIDIMENSIONAL  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de conscin parapsíquica tenepessis-

ta, quais sinaléticas tem mapeado e utililizado em prol de maior autoqualificação interassis-

tencial? Identifica extrapolações paraperceptivas úteis no cotidiano? 
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